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F v R c i o n e s  p o r  t a n d a s

u o r  a r  r e  a g o s t o .

H o y  h a  su sp e n d id o  su s  sesio n es el 
P a r la m e n to  b r itá n ic o .

E l  p r im e r  m in is tro , c o n d e  d e  H o se - 
b e ry , p a s a rá  a lg u n o s  d ía s  e n  F ra n c ia .

A iaae:

Da eraz blanca.
A. iafi fi:

LOS DINEROS DEL SKCRISTIN
A las 10

Los »parecidos
B1 vieices 31 del oorriente ESTRENÓ de la prcoio- 

aa eaizaela en tres actos, Htnlada E l  ángel g n a r .
^La"prdxlma semina_E8TRENO déla zariue’a en 
an BOÍ troxims semina t¡iOiiWQi>uu 

o, titulad k I.*» P n r i ta n .* .

LEC B Á M M
g^SíHíiíUS

o s
>UA Unión G onstituolonai.

Dg HOY,

Madridf agosto 27.
S igua re in a n d o  c a im a  p o lít ic a  , d a  

la  c u a l se  e s tá n  sp ro T e c h a n d o  los r e 
p u b lican o s , p u e s  se  d ice  q u e  e n  T arios 
pueb los d o  C a ta ln ñ * , e n t r e  e llo s C a r-  
deden  , e s  p ro b a b le  q u e  se  a l te r e  el 
ó rdeo , co n  m o tiv o  d e  la s  p ró x im a s  
elecciones p ro v in c ia le s .

E u  tos c irc u io s  p o lítico s  se  te m e  q u e  
los rlífafios t r a te n  d e  c o n m e m o ra r  el 
10 d a  o c tu b re  d a n d o  t u g a r á  con fiic- 
tos con  la s  fu e rx a s  q u e  g u a rn e c e n  á  
HeUUa.

O réese q u e  e s to s  ru m o re s  se a n  pro> 
p a lad o s  p o r  los re p u b lic a n o s , con  ob  
je to  d e  c o n se g u ir  m a y o r  n ú m e ro  d e  
re p re se n ta n te s  e n  la s  p ró x im a s  e le c 
ciones.

E l S r. S e g a s ta  s ig u e  s in  o c u p a rse  de 
las  c u es tio n es  p o lític a s , p o r  h a b e r le  
a fec tad o  h o n d a m e n te  la  m u e r te  d e  su  
hijo .

H á b le se  d e  q u e  e n tr e  lo i  c a r l is ta s  
de l 3 f  ao strazg o  se  n o ta  a lg u n a  e x o lta -  
OÍÓQ«

D E  A N T E A Y E R .

K x t v a n | G P 0 8

Landrest agosto 25.
D icen  d e  T á n g e r  á  lo s  p e r ió l ic o s  d e  

L o n d re s  q u e  e n  la s  ca llea  d e  M equ i- 
n e z  h a n  sido  azo tad o s  p o r  e l  v e rd u g o  
v a rio s  a lto s  fan o lo n a rio s  q u e  co n sp i
r a b a  c o n tr a  la  v id a  d e l s u l tá n  d e  m a 
rru e c o s .

E a tre ''lo 3  a z o ta d o s  f ig u ra n  S e r-E lo rl 
ex * m in ls tro  d e  la  G u e r ra ,  y  A m a -a ti, 
e x -g r a n  v is ir .
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F IE R B E  SA L E S.

L 4 B E R O G H  DE L  C O N D E S A D O
(Bibiana de Bontmor&n.)

De renta en La Galería Literaria, Obispo 6S.

de dicha por largos años de separa
ción! . . . .

—lY  padre?—-preguntó Gilberto.
—Ya te he dicho que le retiene un 

^uiito  importA^nte: llegará esta noche; 
iremos á esperarle á la estación.

—¡Pobre padre! ¿Va á  descansar 
por fin?

—Si, el año que viene.
Y le estaba diciendo que ya estaba 

cerca de conseguir su proposito, que 
los tresoleutos mil francos necesarios 
p r a  producir doce mil de renta, eeta- 
ban ya casi reunidos. . . . cuando íoó 
interrumpida por ruido ligero, el pro 
duoido por la puerta de entrada que 
se abrí?, después se cerró despacio. . .

—¡Dios mío!—dijo la señoral Morel, 
—no puede ser nadie más que tu  pa- 

porque es el único que tiene otra 
llave de esa puerta.

dioes que no debe llegar has
ta esta noche?

DE AY£B.

Berlint agosto 26.
Se e sp e ra b a  q u e , co n  e l n u e v o  a r a n 

ce l a d u a n e ro  v o ta d o  p o r  e l C o ng reso  
d e  lo s  E s ta d o s  U nidos ,  a u m e n te  la  
e x p o rta c ió n  a le m a n a  d e  te jid o s  d e  l a 
n a  p a ra  a q u e lla  n a c ió n .

Boma, id, id.
L os periód icos l ib e ra le s  a ta c a n  a l  

d o c to r  L ap p o n l, m éd ico  d e  L eó n  X I I I ,  
p o rq u e , s e g ú n  d icen , n o  p u b lic a  n o t i 
c ia s  e x a c ta s  d e l e s ta d o  d e  s a lu d  d e  Su 
S a n tid a d .

LondreSf id. id.
D ic e n  d e  S h a n g h a i q u e , á  m ed iad o s  

d e  se p tie m b re  c o m ien z a  e n  C o re a  la  
e s ta c ió n  d e  las  llu v ia s  q u e  d u ra n  has> 
t a  e n e ro  y o b lig a rá  á  ja p o n e se s  y  ohi< 
n o s  á  su sp e n d e r  la s  o p e rac io n es  m ili
ta re s .

L os ohinoB s ig n e n  a p a g a n d o  los fa 
ro s  y  q u ita n d o  la s  b o y as  e n  lo s  p u e r 
to s .

D ic e n  d e  Y o k o h a m a  q u e  lo s  ch in o s  
re s id e n te s  «n  e l  J a p ó n  n o  so n  m altra*  
ta d o s . E l  g o b ie rn o  Ja p o n é s  les  h a  m a 
n ife s ta d o  q u e  n o  e s tá n  o b lig a d o s  á  
s a l ir  d e l p a ís , á  p e s a r  d e  la  g u e r r a .

DE HOY.

Nueva YorJc  ̂agosto 27.
D ic e n  d e  M a n a g u a  (N ica rag u a ) q u e  

p o r  a h o ra  q u e d a  a p la z a d o  e l p ro y ec to  
d e  u n ir  to d a s  la s  re p ú b lic a s  d e  C en tro  

m érlo a , á  c a u s a  d e  la  oposic ión  de  
C o sta  R ica .

láondresy id. id.
S e g ú n  la s  ú lt im a s  n o tic ia s  d e  Tán* 

g e r ,  lo s e le m e n to s  le a le s  a l  s u l tá n  d e  
M a rru e c o s  se  h a n  re a n im a d o  a l  s a b e r  
q u e  lo g la t e r r a  y  E s p a d a  n o  c o n se n ti
r á n  q u e  A b d -e l-A ziz  se a  d e s tro n a 
do.

S e  e s tá  o rg a n iz a n d o  e n  F b e z  u n  
e jé rc ito  d e  1 2 ,0 0 0  h o m b re s  p a ra  m a r 
c h a r  c o n tra  la s  b á b iia s  reb e ld es .

Berlin, id. id.
E l d ía  p r im e ro  d e  se p tie m b re  se  

a b r i r á  e u  e s ta  c a p ita l  e l C ongreso  d e  
a je d re c is ta s  a le m a n e s .

V im a,id , i i .
D ic e n  d e  Sofía  q u e  a ll í  se  h a b la  de  

neg o ciac io n es e n tr e  R u s ia  y  B u lg a r ia  
p a ra  d a r  á  é s ta  la  M aoedon la  y  la  D a -  
b ru d ja .

Boma, id. i i .
Se h a  a b ie r to  u n a  in fo rm a c ió n  so b re  

e l h e c h o  d e  h a b e rse  e n c o n tra d o  en  
p o d e r  d e  lo s  d e rw io h e s , d e rro ta d o s  
p o r  los i ta l ia n o s  eu  E a s s a la ,  m a c h a s

La puerta del salonoito 6e abrió 
entonces brusoarneute y nna vo3 gritó: 

—¡Ah! ¡ah! ¡os cojo eu infraganti 
d e lito ! .... Los pobres maridos no 
pneden llegar algunas horas después 
8ÍQ encontrar la plaza tomada!

—¡Padre! ¡Querido padre! — dijo 
Gilberto.

Y  se arrojó en los brazos de aquel 
excelente hombre, qne se había oreído* 
bastante fuerte para bromearse, y qne 
onando siutió latir sobre sn pecho el 
oorazón de su hijo, lloraba como un 
niño.

H1 señor Morel era de mediana esta
tuía, de rostro bondadoso; tenía el as
pecto de nn oomeroiante, cayos asuntos 
han prosperado. Bus facciones, senci
llas, no ofrecían nada especial; pero 
sns ojos grises, dotados de ana extraer 
diñaría movilidad, se iluminaban en
tonces con resplandores violentos, y 
entonces parecía oompletamente otro 
hombre, nn hombre nn poco raro, de 
un carácter superior.

Un observador que le hubiese visto 
en nuo de esos momentos, no le hubie 
se tomado ya por comerciante y hu
biera adivinado fácilmente nn misterio 
en sn vida.

Gilberto no había visto jamás en su 
padre más qne el mejor sér qne había 
conocido; se saorifioabapor la felicidad

a rm a s  p ro c e d e n te s  d e  la s  fá b r ic a s  m i
l i ta re s  d e  I ta l ia .

Paris, id. id.
S a a s e g u ra  q u e  e l  fam o so  in v e n to r  

T u rp ia  h a  v e n d id o  a l  G o b ie rn o  ch in o  
la  p a te n te  d e  s u  a m e tra l la d o ra  p a ra  
la n z a r  b a la s  exp lo sivas.

P r e n s a  A s o c i a d a
D E  L A  H A B A N A .

Mercado de New York, agesto 86.
dios i  de la tarde.

O eatrllasas 96<̂  en plaza.........  á 8f
R esa la rre ’*no, 89^ en id  . . . . . .  dS i
Miel. poL, 89° en id  ......... . . . .^ 4 9 1
Grannlado ame-loano.......... . . á  4.'3J6
Mieles , base 50°......................  Nominales.
Metoado czáoar, m ny firma.
Las exUtanolas d> «záoares en poder de ^os 

Importadores en los onatro pnert'-s. »soendían 
en la  tarde de' 99 del corriente, á  153,000 tonela* 
das contra 59.858 en igual feoba del a^o pasado.

Las existencias de azúcares en poder de los 
Refinadores en los onatro pnertos. ascendían en 
la  tarde del 39 del corriente, i  173,000 tone
ladas.

CAMBIOS.—
LetrasBT. Londres60drv(banqrs) S4851 £.

» París 60'* ” á 5 f o i i8 |o ts .
» Hsm bnrgo60”  á95 |

Descuento tfKKCANTiL—
Papel Comercial 60 d ías.........d e 8 i á 4 i p S

B O N 08-
Bonos registrados de los E. U. 4 p §•, á 119

r  Espafiolas...............á  $15-70
Onzas <

¿M ejicanas...............á $15-55
Manteca en tercerolas . . . .  á ll*?! libra

Mercado PE liONOBES, agosto 85. 
AZUOARES.-

Cent tinga, nol 96° 6 f lo te ....... 41813
B egn 'ar refino id. id  ...■■■.....á ll[6
Remolacha: 88[*A b ..............i  13(41
Conso' iDADOs:......................... .ál021
Descuento;B ^nooIng la te rra ... á 3 ^ p S >

París, agosto 95- 
BENTA,fianoeaa 3 p S ......108 fe. 87i ots

Queda hecho el depósito qne m arca la  ley, y 
no podrá reímpilmirae sin mi permiso.

Spenoer.

Enterados de esta reaolnoión los 
qne lo oonstitnyen, reuniéronse en la 
oasa del secretario, y acordaron supli
car al rennnoiante retirase su dimisión 

ira presentarla más tarde á  la Jnn ta  
de delegados qne lo eligió, ofreciéndole 
anular el aonerdo que motivó la re
nuncia, y oonvenoiéodolo de que debía 
aplazarla por algún tiempo en obsequio 
al reformismo.

Resnltacto de tales gestiones fué, 
sin dada, el telegrama qne L a  Albo
rada copió con regocijo, y al qne con
testó con energía nuestro querido 
colega L a  Opinión, haciendo oonstar 
que á  uno de sns redactores asegoró 
el mismo Sr. Alonso, que en efecto, 
iresentó la renuncia de su cargo de 
rresiiente, ai bien le fu é  devuelta por 

el comité.
OoQ lo cual queda plenamente pro- 

lado qne nuestras noticias eran rigu
rosamente exactas, y qne aplazada ó 
no la renuncia del Sr. Alonso, el re
formismo, qne no pudo aclimatarse en 
Ynelta Abajo y al oual se sentía aver
gonzado de haber pertenecido el señor 
Oeivera, ha llegado al estado preagÓ- 
nioo con esa dimisión, que le priva de 
sn m^s valiosa personalidad.

Sección política
Sigue la agonía
T7n periódico de Pinar del Bío ha 

publicado copia de na telegrama qne 
se atribuye al Sr. D. José Alonso, 
negando qne este apreoiable caballero 
haya renunciado su cargo de presiden
te del comité reformista de Pinar del 
Rio, segñu de aquella localidad se nos 
había comunicado.

Y  por si el telegrama fuese cierto, 
debemos explicar lo snoedido, en de
fensa de noeetra seriedad y de la qne 
revisten los informes en qne solemos 
inspirarnos.

Por testimonio del propio Sr. Alon
so se conoció en Pinar del Río la irre
vocable decisión suya de no volver á 
presidir el comité reformista.

de los suyos, no trabajaba más que 
por ellos, y oon una adorable sencillez, 
sin que se le hubiera oído, ui una sola 
vez, quejarse de la vida aislada que 
llevaba.

—¿Sabes, padre—dijo Gilberto oon 
tono afectuoso,—que reñiré á mi ma
dre si te deja volver á marohai? Ya 
estoy cansado de tus viajes y te 
gnaido.

—Estamos de aonerdo, hijo mío. 
Seis meses más de trabajo y me re
tiro.

—No, en seguida.
El señor Morel movió la oabeza y 

dijo:
—Yo soy un hombre metódico; me

faltan diez ó doce mil francos___ á fío
de año los habré ganado. ¡Y jaro que 
en seguida no me harán volver á  salir, 
ni por millones! ¿Tiques iioenoia por 
mucho tiempo?

—No lo sé aún; he obtenido nn sim 
pie permiso para comenzar. Tengo de
recho á una licencia larga, pero me dan 
ganas de no pedirla hasta qne pneda 
diefrutarla á  tu  lado.

—Gocemos ahora de tn  permiso; 
después veremos lo de la licencia, mi 
grande hombre.

—El grande hombre—dijo melancó
licamente Gilberto, acabamos de traerlo 
en su féretro.

Palinodia
Dice el decano:
«Supóngase por na momento qne 

el progama reformista se hubiera ex
tralimitado en BUS aspiraciones pidien
do para la Diputación áuioa facultades 
reservadas á las Ooites oon el Rey.»

Sí, colega. H a habido extralimita- 
oión.

Pero no del programa, que es tnlan- 
gible y  emanimioo.

La extrallmitaoióo la bau oometido 
los autores del buñuelo que son auto
nomistas vergonzantes, bermenéutioos 
tangibles.

Y  políticos infumables.
Mañana lo demostraremos.

Pinar del Río
De nuestro apreoiable colega L a  

Opinión, de aquella ciudad, tomamos 
lo siguiente:

«El señor alcalde municipal de esta 
oindad, onya filiación política no nece
sitamos recordar, ha dispuesto el pago 
de las obligaciones correspondientes al 
mes de julio último, exceptuando de 
esta medida al veterinario municipal 
don Anselmo 6&mbez Tiigneros, al 
cnal se le deben treinta y seis meses 
de su haber.

Jnstifioa esa excepción, en conoepto 
del ordenador de pagos expresado, el 
beoho de qne el perjndioado oon ella 
recibe así el justo castigo á  que se h a 
ce acreedor por sn obstinación en per
manecer fiel á  )a bandera del partido 
Unión Oonstitaolonal.

Pero al mismo tiempo qne se come
te esa arbitrariedad oon nnestro que
rido oorreligionario, el contador del 
Ayuntamiento y el secretario partion- 
lar del alcalde tienen cobrados todos 
BUS sueldos, y no falta quien asegura 
que la oaja oontiene, en logar de dine
ro, nna gran parte de papeles, oon ob
jeto de formalizar (!) las extraooiones 
qne de ella se han hecho sin llenar los 
indispeusables requisitos.

Los reformistas tienen por norma 
de sn política «la paz y la concordia.» 
Y  oomo la política reformista es la qne 
impera en la admiuístración mnoici- 
pal, sería conveniente qne por e' ilus- 
trísimo señor gobernador provincial se 
dispusiese un arqneo en las cajas de la 
lesorería mnnicipal, oon objeto de 

comprobar si ooncuerdan la existenoia 
de numerario qne encierran y la que 
deba contener, en vista de loa iogeesos 
realizados y de los pagos hechos, m e
diante la debida formalizaoión y el in
dispensable acuerdo del Consistorio.

Hágase así, y probablemente nos 
encontraremos oon sorprendentes no
vedades.»

D. Ricardo del Monte

El sábado salió para el ingenio «Las 
Cañas», Alfonso X II, el Sr. D. Ricar
do del Monte, Director de N I País, 
con objeto de atender al restableci
miento de sn salud. Durante sn an- 
senoia queda encargado de la dirección 
de dicho periódico el Sr. D. Rafael 
Montero.

Haoemos votos por el completo res
tablecimiento del disÜDgaido esoiitor 
señor del Monte.

—Por grande hombre que fuese, 
hijo mío, yo te confieso que en toda la 
escuadra no veía más qne á tí. Y más 
de una vez me he llenado de orgullo... 
¿Estás contento de la iastalaoióa que 
te ha preparado tn madre?

—La he reprendido, porque esto es 
mimar demasiado á un hijo.

—Yo la he reprendido oomo tú — 
dijo el señor Morel oon ligera ironía; 
—pero onando se tra ta  de tí pierde el 
juicio.

La señora Morel le interrumpió en
cogiéndose de hombros.

—¡Quieres ca lla r te ! .... El me en
viaba todo lo más hermoso que enoon
traba en sus viajes......... .. Mira, Gil
berto, esto me lo envió desde Londrei; 
esto de Milán; esto de V iena .. . .

Y mostraba tapices, estatuas; una 
maravilla en bronces.

El señor Morel confesó entonces, 
riendo, que él había ayudado á sn mn 
jer, y que hubiera querido ser millona
rio, para mimar mejor á su hijo.

—¡Porque tú  eres nuestra única 
dicha!

—¡Oomo vosotros sois la mía!— 
contestó tiernamente Gilberta

—¡Dios m ío .. . .  qué felicidad verte 
—murmuró la señora Morel.

Pasaran una velada magnífica, con 
tándose su vida dorante los años que

lio hay nada
Parece ser que un periódico de M a

drid, seguramente mal informado, se 
ooupa en averiguar onál destino se ha 
dado en la Subinspecoióa da infantería 
de esta isla á las oaotidades recauda
das entre los individnos del ejército y 
voluntarios de Cuba para la oampaña 
de Malilla.

Y  oomo ta l averigaacióu podría 
arrojar sombras sobre lo qne está ola- 
ro y diáfano, tenemos mucho gusto en 
afirmar que todas las oaotidades re
caudadas con el objeto indicado, han 
sido remitidas al ministro de la Gne- 
rra, el oual ha enviado, de Raal orden, 
el recibo oorrespondiente.

No oreemos qne este asunto merez- 
oa mayor atención.

habían estado separado?, y cada vez 
qne contaba algo Gilbeito, el señor 
Morel decía el sitio en qne lo había 
sabido; el periódioo extranjero eu que 
lo había leído y los oomentaiios que 
hacían á sn alrededor.

Tres días despaés, mny de mañana, 
llamaron á  la puerta; abrió el mismo 
señor Morel y se encontró ícente á 
frente oon nn marinero joven, buen 
mozo, oasi un gigante, qne preguntó:

—¿Vive aquí el teniente Morel?
El señor Morel se quedó uu instan

te  turbado, y sn tarbaoión aumentó 
cuando el marinero entró en el recibi
miento, donde había más claridad. La 
cara de aquel marinero traía á  su me
moria algún punzante recuerdo, porque 
se quedó dos minutos sin hablar.

—Sí, aquí es—dijo por fii, oonvoz 
ahogada—y adivino quién sois.

Y  empnjó la puerta de la sala en 
donde se euoontraba sn hijo, dioiende:

—¡G ilberto !.... T a  contramaestre 
Silvestre Karadeuo.

Y  dejando al marinero con su hijo, 
se íaé á sn babitaoión y oayó trastor
nado en nna silla. La señora Morel, 
qne estaba allí, oonoluyeudo de arre
glarse, qnedó sorprendida.

—¿Qué tienes?—le preguntó.
El señor Morel, dominándose poco & 

poco, le dijo oon voz eutreooitada:

Ayuntamiento de Madrid



Rem edios
Tan alarmada se eDonentra esta ja- 

lisdiodóo qae nnestro colega £ «  Pa- 
tria  ha tenido qae dirigir al señor 
gobernador civil ana exposición qne 
no dadamoa será atendida dada las 
j  astas razones es qae se apoya.

Dioo el colega entre otras oosae:
«Bata antigua población, digna por 

todos conceptos de mejor suerte, se 
halla en la actualidad en la situación 
más angustiosa, merced á los múlti 
pies errores cometidos por aquellos á 
quienes el voto de los electores, más ó 
menos íalsifícados, ha conducido á los 
escaños municipales.

Eí alumbrado público no existe, ni 
auQ en su sistema primitivc^ la lim
pieza de la población y el riego están 
reservados á los vecinos por su propia 
cnoota y riesgo; los servicios munici
pales están desatendidos y ni se com
ponen las calles, ni se levantan obras 
de ningnna olase, ni se emprende nada 
qne redunde en beneficio de la ciudad 
ó de los convecinos.

Todo el mundo se pregunta lleno 
de la mayor estupefacolón, en qué se 
invierten los setenta mil pesos en oro, 
consignados en el presnpuesto muni
cipal, cuando en los términos da Vuel
tas y Placetas, más extensos y más 
poblados que este, atendidos perfecta
mente los servicios municipales y ha
ciéndose todos los días obras de ver
dadera utilidad I úblioa, sólo se grava 
á los vednos en una suma que nunca
llega á  oinouenta mil pesos.

E q cambio, según opinión general,
en allos setenta mi', pesos que se exigen 

pueblo temedíano para el sostenimien
to de las cargas municipales, se in
vierten en sn casi totalidad en sueldos 
del personal del ayantamiento.»

Hace poco faé agredido en ana de 
las calles más céutrioas de aqnella 
ciudad nn infeliz jornalero, y el beii- 
do, sin encontrar nn policía qne lo 
auxiliara, llegó arrastrándose al hotel 
Mascotte, lamentándose de la indifa 
renda de las autoridades que lo deja
ban morir abandonado.

Oonfíamos en que vuelva la tran
quilidad á aquel vecindario , con las 
medidas que ee adopten.

tro tabsco y nuestros alcoholes, que no 
encuentran en aquel pida las franqui
cias que compensen á la de su tasajo 
é iguale á  la que obtienen loa vinos 
nacionales. T , sin embargo, no lería 
extraño qne en las nuevas negociacio
nes qne han de hacerse antes de nlti 
mar el tratado, fuese la ganadería la 
única que quedara perjndioada.

Probablemente nuestro Gobierno y 
nuestros representantes se contenten 
con obtener para los productos antilla
nos al entrar en dicha república, idén
ticas ventajas á  las concedidas al ta 
sajo á  su entrada en Ouba. Y  aquí del 
olvido en que quedará la riqueza pe
cuaria cubana.

Oon las ventajas concedidas al tasa
jo, éste pnede hacer á  la carne del país 
nna competencia ruinosa.

Lejos de nuestra intención oponer
nos á esas ventajas. Por el contrario, 
creemos que los gobiernos deben pro
pender por todos los medios á qne en 
los pcebloB abaraten los artíonlos de 
primera necesidad. Pero si debemos 
oponernos á  esa competencia, máxime 
cuando el mismo Gobierno tiene en sn 
mano evitarla sin modificar en nada la 
cláusula referente á la introducción del 
tasajo en esta isla.

¿Oómof Pues rebajando el impuesto 
sobre el consumo de ganado, basta qne 
esté en proporción con los que paga de 
importación el tasajo, teniendo en 
onenta que uu quintal de éste equivale 
á  cuatro de carne fresca.

Y  á  esto deben dirigirse los esfuer
zos de cuantos se interesen por nues
tra  riqueza peouaiia, boy amenazada 
de moerte.

io rm a c iú u
Grata noticia

Nuestro apreoiab'e amigo y correli-
lieto, de Oárde-gionario don Oarlos Prieto, 

n&s, se encuentra ya muy mejor de la 
enfermedad qne le aquejaba. 

Felicitamos al amigo.

Fallecim ientos
Aduanas

Según E l Eciinomist’Xi la recauda 
cién de las aduanas de esta isla duran
te el primer semestre del presente 
año ascendió á $4 824,95874, exis 
tiendo, comparada dicha suma con la 
consignada en presupuesto, nna diía* 
renda de menos en la recaudación de 
$882249’53.

X/o ingresado por importación as
cendió á $4 040 149’82̂  y por expor
tación á $493 436’58.

Es pieciso que se observe en este 
ramo nna cñiaz vigilancia para evitar 
esas bajas, qne no tienen explicación.

E3 decir, sí la tienen.
Pero no hay para qué publicarla, 

porgue todos la conocen.

Han fallecido en la Península don 
Mariano Oancio Villamil, intendente 
general de Hacienda qne foé de esta 
isla y persona muy competente en 
onestlones económicas y administrati 
vas, y don Francisco Sepúlveda, re 
presentante de la Oompañía T rasat
lántica de los correos españoles, vice
presidente del comité de la Compañía 
general de tabacos de Filipinas y 
miembro importante de diversas com
pañías industriales y mercantiles.

Damos á  sos familiares nuestro más 
sentido pésame.

Wspor correo
Ayer domingo, á las cinco de la m a

ñana, llegó sin novedad á Santander el 
vapor correo Caíalulia.

Nuevo' periódico

Oon el tí  talo da La Carta del sába
do y bajo la dirección del Sr. Marqués 
de Cervera, ha empezado á  publicarse 
en esta ciudad un semanario político 
independiente cuyo primer número 
tenemos á la vista.

Saludamos al colega y le deseamos 
prosperidades.

Efemérides históricas

27 de agosto de 1758
M u ere  d o fia  M a ría  B á rb a ra  d e  B ra -

ganzB , c o n so rte  d e  F e rn a n d o  V I.

Interesado Felipe Y  en obtener la 
amistad y alianza de Poitagal, vióse 
favorecido en estos planes cuando don 
Juan Y le brindó con el casamiento de 
su bija doña Bárbara de Braganza con 
el príncipe de Asturias D. Fernando, 
acto que tuvo lugar en 1729 en la ca
tedral de Badftjüz. Asimismo quedó 
convenido el enlace de la infanta de 
España doña María Ana Yiotoria oon 
el heredero del trono lusitano

Limitándonos, por lo que se rela
ciona oon el suceso que boy reoorda 
mos, á  hacer la descripción del carác
ter y condiciones de la consorte de 
Fernando Y l, diremos que era de ge
nio dulce, de temperamento melancó
lico, algo codiciosa y amantísima de 
su marido.

Para distraerle ó aliviarle en la afec
ción hipocondriaca que dió en padecer, 
encargó al célebre cantante Fariuelli, 
el mismo que más adelante ejerció 
tanto luñajo en la corte, la construc
ción del teatro de ópera italiana dtl 
Bnen Betiro, qne ha sido uno de los 
más principales de Europa.

Todavía era de edad joven cuando 
falleció en Aranjuez, víctima de una 
larga y penosa enfermedad que acabó 
por la ulceración de todos sus miem
bros.

F aé sepultada en el Monasterio de 
las Salesas Beales de Madrid, del cual 
era fundadora-

Tanto afectó al rey la pérdida de su 
esposa, que para dar rienda al pesar 
abandoáó la corte y se trasladó al 
inmediato pueblo de Yillavioiosa de 
Odón.

Desde entonces ínésele agravando 
su salud y erfiaqueoiendo su cuerpo 
basta el extremo de que podían con
társele las costillas, y en agosto del 
siguiente año siguió en la tumba á 
doña Bárbara.

(Prohibida la reproduodón.)

Día 20:
7 mañana—B. 29,96, viento N„ en 

parte cubierto.
St. Thomas.

7 mañana—B. 29,99, vieato S.E. en 
parte cubierto.

Barbada.
7 mañana—B. 30,00, calma, en 

parte onbicrte.
Día 27:
Ayer: 3 tarda.—B. 29,88, viento S. 

E , en parte cubierto.
Hoy: 7 mañana.—B. 29,97, viento 

N., en parte cubierto.
8t. Tbomaa.

7 mañana.—B. 30,00, viento B.S.E. 
en parte cubierto.

Barbada.
7 mañana.—B. 30,02, calma, despe

jado.
Bamsden.

Santa Olara, 26 de agosto.
P . Gangoiti —Habana.

9 m.—B. 763 37, viento E  N.E. flo
jo, k  y ik  del E., primeras horas des
pejado.

3 ta rd e .-B . 761,76, viento E.N .B, 
cirroso el 2? cuadrante, calma en las 
corrientes.

Muzó.
Director Instituto provincial.

Boca da Sagua, 26 de agosto.
P . Gangoiti.—Habana.

9 mañana—B 762, viento S E ., flo
jo, despejado, mar llana.

Matanzas, 26 de agosto.
P . Gangoiti.—Habana.

9 m.—B. 762,42, viento N .E , fuerza 
2, aturbonado 2? y 3? cuadrante, k  al 
S ; ayer os. divergentes.

Buhigas.

de 1898, cuyas mercancías, valoradas 
en 15 pesos, han sido declaradas de 
abandono.

Igualmente el mismo hora y 
local, se rematarán los contenidos de 
5 cajas marca J .  J ., qne oonsisten en 
entregas de libros é ilustraciones y li
bros á la rústica, todo en mal estado, 
importados por el vapor español H a 
bana, que entró en este puerto el día 
28 de abril de 1893, cuya mercancía 
ba sido valorada en retasación en 15

Ex'

pesos.
También en el mismo loca), día y 

hora, se rematarán tres balones mar
ca O. H , conteniendo papel ordinario, 
cuyos balones pesan 565 kUos bruto y 
fueron importados en 12 de junio 
próximo pasado por el vapor erpafiol 
Franoisoa, siendo dicha mercancía de
clarada de abandono y valorada en 70 
pesos.

Esta mañana visitaron al Bxcmo. 
señor Gobernador general y al general 
Segundo Oabo, nna comisión del cuer
po de Bomberos municipales, com
puesta del coronel, señor González 
Mora, comandante señor Pazos y ca
pitán señor Jerez, con objeto de reco
ger el donativo con que ditbas autori
dades contribuyen para la construcción 
del nuevo cuartel loí^ínta Eulalia.

Metálico
B1 sábado último se exportaron pa

ra Nneva York, por el vapor City o f 
Washington, el signiente metálico: 

Por los Sres. H . Upmann y Oompa
ñía, $501,000 en oro del cuño nacio
nal, y los Sres. J .  M. Borjes y Oom
pañía, $400,000 en oro íiancéa.

H a  sido desestimada la alzada de 
D. Mannel P ía contra acuerdo de la
Comisión provincial de Santa Clara, 
qne lo declaró incapacitado para el
cargo de concejal de Ceja de Pablo.

MOTIOIAS

Vapor “Ardanrose” tiempo

La ganadería
Dice £ l  Paifj  de Sancti Spiritus: 
«El modus vivenái concertado entre 

el Ministro de Estado y el represen
tante de la Argentina, tal como se nos 
anuncia, sufren graves perjoicios unes

El sábado por la tarde, después de 
haber descargado en este puerto va
rios bultos de maquinaria y barriles 
de cemento, procedente de Nueva 
Yoik, eobizo á  la mar oon rumbo á 
Nuevitas y Gibara, el vapor inglés 
Ardanrose,

Eu el citado buque va á  bordo un 
aduanero y un vigilante gubernativo 
de los que prestan servicio en la Ins- 
p?ooión del reconoolmiento de buques.

Las escotillas b un sido precintadas 
por la Adasna.

Nuestro iinstrado y respetable ami
go el B. P . Gangoiti, director del ob
servatorio del Eeal Colegio de Belén, 
nos remite los signientes telegramas:

Habana, 27 de agosto de 1894,
Telegramas recibidos de la Adminis

tración genera! de Oomunioaciones.
Santiago de Oaba, 25 de agosto

P. Gangoiti.—Habana.
Ayer: 3 tarde—B. 29,92, viento S. 

S.E., en parte cubierto.

—jTJn azar insensato., un parecido 
inconcebible, querida m ía ! . . . .  Ese 
Silvestre de que me hablaba Gilber
to___ __

—Sí, 6Ó qne esperaba sn visita. ^Pe* 
re qoéf

—Ba el vivo retrato del marine
ro.

—i^ e l  quét
—¡S ü ...
—jAh, Dios mío!—balbuceó la se

ñora Morel.
La pobre señora vaciló; sn marido 

se levantó para sostenerla. Se estre
charon como si ee acercarse algún pe 
ligro,

El señor Morel fuó el primero en 
sobreponerse, y dijo:

—Es uoa tontería tnrbaree por un 
parecido.

—Y además — dijo la señora Morel 
con vos sorda,—¿qué podemos temexf 
iNo es nuestro, nuestro hijo?

—Y admitiendo que ese marinero sea 
el b ijj  del otro, lacaeo veremos nunca 
ó su padre? jverá jam ái eu padre á 
nuestro Gilberto?..

—Pero él le ha visto, amigo mío— 
dijo la señora More!, asegurándose en 
esta idea. — Acuérdate: aqcel viejo 
pescador que me condujo á Oher- 
bonrg ..

—Es verdad — murmuró ei señor

More!.—Pierdo demasiado fácilmente 
la cabeza cuando se tra ta  de nnestro 
Gilberte: me causó gran sorpresa ver 
á e se  joven .. Perdóname la emoción 
que te be causado.

—¡ Ahí ¡eso es mny naturall—mur
muró la pobre madre, temblando aún.

Se sereDaron y entraron en la sala 
de su hijo para conocer á Silvestre.

El contramaestre, que contaba á  so 
capitán cómo habían pasado las cosas 
en AlheviÜe, en el entierro del Almi
rante, se calió y se puso colorado como 
una muchacha.

—Mis padres — dijo simplemett^ 
Gilberto;—el bueno de Silvestre.

Y Silvestre se puso como el oaime- 
sí; le daban apretinas de manos, le
invitaban á  almorzar........... Y  él, que
había temido hacer aquella visita, se 
encontró al poco tiempo de estar en 
ella como entie verdaderos amigos.

Ck)mi5 terriblemente, y á  ios pos
tres, después de haber habido un poco 
más da lo necesario, solté lo qae tenía 
sobre el corazón cuando la señora Mo
rel le dijo que diera recnerdos á sus 
padres y le habió de la tiendecíta eu 
donde la habían recibido tan cordial- 
mente, en Oherbourg.

Dió un puñetazo sobie la mesa.
—jAhI |Bien, sf, Obeíbonrg!—dijo. 
Alií era, en efecto, donde ó! había

soñado en pa&ar su Ucencia de tres 
meses y prórroga ei la pedía, que le 
concedían por su buen comportamien
to, y también porque la uecentaba pa
ra reponerse.

En Oberbonrg conocía to >o el puer
to; á todos los marineros, y sabía dón
de ir ó pescar á oosa b x b a . En 
Oberbonrg estaba en eu casa, en todas 
partes. jY el viejo Karadeno se había 
dejado llevar de su deseo de volver á 
TrevenecI

El vapor español Miguel Qollart, 
llegó el sábado 25 del aotaal de San 
Joan de Puerto Bico

En la sección de solicitudes de esta 
edición, ee publica uoa referente al jo 
ven D. Ltsardo González que en octu
bre del corriente año, hace cuatro que 
llegó á esta isla.

El martes 28 del presente mes, á
las doce del día, se rematarán en la 
Inspección de muelles de esta Aduana 
3 cajas marca 38 M , números 1, 2 y 
3, conteniendo 38 kilos rejas de ara
dos, importadas por el vapor america
no YuQütán, que entró en pneito el 
día 7 de agosto de 1893, coya morcan- 
oía, valorada en 2 pesos 97 centavos, 
ba sido declarada de abandono.

El mismo día y hora se rem itirán 
en el ya expresado local 4 cajas marca 
G., números 1, 2, 3 y 5, conteniando 
18 kilos tornillos de bierio, 28 kilos 
madera ordinaii) en soportes para te- 
lógrsfo, y 23 lab s oonteniando 13 k i
los de carne, importadas por e! vapor 
americano City o f AUzandría, que 
entró en este puerto el día 24 de julio

En la ñocha del 24 se presentaron 
dos individnos enmascarados en la 
propiedad de don Mannel Bodríguez, 
sitio de San José (Güira de Melena), 
á  la sazón que llegaba á ella uu hijo 
del dueño, llamado Oarlos. IMcbos ia- 
divídaos se le echaron encima, ama
rrándolo y amenazándolo el nno con 
nn revólver y el otro oon nn ouchlllo y 
nn pnñal, exigió adole el dinero que 
llevaba encima.

D. Oarlos les entregó 9 pesos que 
tenía, y no conformándose con esta 
cantidad, le hicieron entrar en la casa. 
El padre hubo de enterarse del hecho, 
y saliendo al lugar de la ocurrenoia, 
se avalanzó sobre uno de los enmasca
rados, quien le hizo dos disparos, qne 
afortnnadamente no le hirieron. En
tonces se trabó nna lucha entre am
bos, lo qne hizo que el otro enmasca
rado boyera.

Ei autor de los disparos al po!0 rato 
t&mbiéa huyó, abandonando en la faga 
el sombrero y el antifaz.

No se llevaron más que lo quitado 
al don Oarlos.

Ignórase quiénes sean los autores.

Ayer fondeó en puerto el vapor 
americano Yaoatán, prooedeute de 
Nueva Yoik con carga general y 25 
pasajeros.

Esta mañana lo eíectnaron los de 
igual bandera Niágara y Havana, de 
la mi!ma procedencia, oon nn valioso 
cargamento de manteca, harina y otros 
víveres.

Mercado monetario

—No conozco á nadie ea Treveneo. 
Pero, en fío, si mi madre piensa así 
también. Y además, habría un medio 
de arreglarlo t<^o, mi capitán, y es 
que vuestros padres y vos faenéis á 
pasar al í nna temporada. Dicen qne 
hay hermosas playas en esa costa.

—Tal >ez, amigo mía — conteetó 
Gilberto.—Yeremos.

—Yo no pienso en eso,—interrum
pió la señora More), qne había visto á 
sn marido estremecerse.

—Además—dijo el señor Morel,— 
¿tú no quieres pedir licencia basta 
principios del año que viene?

—Bueno—dijo Silvestre; —sea cuan
do quiera cnando vayáis, se os recibirá 
como á mí.

Silvestre partió aquella noche, con 
el corazón verdaderamente enteineM-

do, al separarse de tan  buena íim i 
lia.

—Son gentes que tienen el corazón 
ni más ni menos qne como el nnestro, 
—decía para sí al salir.

Llegó á la estación y pidió un bille
te «para O ber.. no, para Saint Malo»

Había puesto nn telegrama anuo- 
cia'^do su ida.

Y, refunfanando, se instaló en un 
ocebe, y poco después se durmió.

X X II

E! país.

—i;No vas á la pesca esta mañana, 
Karadeuc, que estás tan arreglado?

Y  Leonneo, qne estaba lavando el 
barco del señor cura, se irguió y sonrió 
oon bondad.

Karadeno guiñó e! c j ). No, seguro 
que no iría á  la pesca el día qne llega
ba su hijo.

—{Marchas muy temprano!—repuso 
Leonoec.

Apenas era de día. Pero Karedeno 
estaba impacleute, y prefería esperar 
él á  qne le esperase su hijo.

—Bs preciso qne no le baga esperar i

La r'otizaoión de boy, á las 11 del 
día. 63 )& siguiente:

Plata: ie l l j  á l l f ,  desoneato
Oeateuüs: en las de cambio se 

piVí^n á 15-92 en 
Billetes: 3 J á  4 p g  D.

en la estación—dijo,—no conoce el 
país.

Sa volvió para gritar á su gramete, 
que se retrasaba. Y se ocuparon en 
aparejar. La señora Karadeno llegó 
cuando ellos largaban la vela mayor: 
llevábala cesta de provisiones para 
qne su hijo se oocíartara ^ e p a á  de 
una noche pasada eu el ferrocanil. No 
hubiera estado con cuidado si eu bgo 
hubiese pasado muchas noches en 
alta mar, en el rudo barco de pesca; 
{pero esos oamlnos de hierro donde no 
se respira, eso muele!

—{Ooldado oon los peñascos! —gritó 
cnando sn marido dió un golpe da re
mo contra el muelle.

Karadeno se encogió de hombros.
La anciana siguió el muelle y luego 

el malecón. Inclinada sobro el para
peto delante del faro, esperó á que 
pasar.a el barco para ver todavía á  su 
marido.

- ¿Te darás un abrazo, eh? — reco
mendó cnando pudo oiría.

El DO contestó; la salida del oanal 
presentaba siempre alguna difí:;altad, 
á  causa de uu banco de arena que 
tenía la manía de cambiar do sitio.

No era cosa de que fnese á euoallar 
en aquel momento. Y muy pronto

O on: 
lio, de c 
el extr 
nn indi 
Juzgad 
falsifica 
eotsf», 
ayer, eiayer, ei 
Fernán

el

do su I 
sido reí 
traslaci
vira.

Al ] 
celador 
Alonso 
en la oi 
qne de 
bían b 
pitón, 
autor.

La E 
el inspi 
blanco, 
de su 
aquel I 
chillo 1 
le con; 
se negi 
á  la ce 
Miró 
para Is

La I 
oasa d< 
el morí 
sentar 
en la 
causó 
negad( 
tambk 
tO GOD(
tado u

B u l 
do en ] 
demar< 
vecino 
presen 
pecho 
graves 
las cau 
la casa 
reno.

E q I 
en la o 
el veo' 
Chao ( 
aguad 
oausán 
reobc.

Por 
Falso, 
tarde ¿
presan 
oon ari 
tnal, á
d i ó  OOE
del bar

E l C4 
detuvo 
slolón ( 
Belén, 
do por

Oon: 
sabap< 
Oeste, 
da Día 
ydbito, 
direcoii 
rriles X 
cien pa 
del Bi 
niño se 
á la lío 
por di 
zado.

S e a
sensibli
e l  ÍDB(!
do, así

Ei o¡
orocom

(Contintunrá,)

Ayuntamiento de Madrid



aloradas 
aradas de

, kora y 
nidos de 
BÍeten en 
•nes y li* 
l estado, 
^ol S a 
to el día 
leroanoia 
)Q en 15

kl, día y 
íes mai> 
irdinario,
I brnto y 
le jnnio 

Ofpaño! 
anola de
da en 70

Bxcmo. 
il general 
del cner- 
)8, oom- 
[González 
18 y ca
de teco* 
3 antori- 
itraooión 
alia.

tizada de 
do de la 
a  Olara, 
para el 

Pablo.

sentaron 
3 en la 
dríguez, 
Helena), 
nn hijo 

iohos ia- 
», ama- 
DDO con 
ichillo y 
ero que

sos qne 
OQ eeta 
la casa. 
íl hecho, 
irrenoia, 
amasca- 
ros, qoñ 
on. Én
tre am - 
amasca-

o:orato 
1 la faga

quitado

itfores.

J vapor 
ote de 
al y 25

L ios de 
una, de 
valioso 
t y otros

ano
11 del 

itO
mbio 83

Qooe el

rumete, 
uxm en
0 llegó 
mayor r 
8 para 
3QÓ9 de 
riil. No 
au h'jo 
íes en

pesca; 
nde no

-g ritó  
! de re-

bros. 
y luego
1 para- 

á que
la á su

-  reco-

ú canal 
::)ul&ad, 
na que 
itio.
moaliar
pronto

ÍT<í.>

Extracto de Policía
D B L  S Á B A D O .

B a e n  serv icio .
Oon noticias el Inspector Sr. T raji

no, de que trataba de embarcarse para 
el extranjero, oon nombre supuesto, 
un individuo blanco, encausado en el 
Juzgado de instruoción de Güines, por 
íalsifioacióu de billetes de lotería y 
€Stef», procedió ea la madrugada de 
ayer, en unión del vigilante don Juan 
Fernández, á su detención, resultando 
ser el mismo reclamado por aquel 
Juzgado, según afirmó éste por telé
grafo, en vista de habérsele participa
do su detenoiÓD, por cuyo motivo ha 
sido remitido hoy á la oárcel para su 
traslación por cordillera á la de aquella 
vira.

H a r to
Al medio día de ayer participó al 

calador da Monserrate don Pedro 
Alonso Pega, dueño del café situado 
en la oalzada de Oaliano número 24, 
que de una habitación interior le ha- 
bían hurtado una maognera oon su 
pitón, ignorando quién haya sido el 
autor.

A m e n az as  é  io ju r ia s .
La Doobe anterior íoé detenido por 

el inspector señor Miró un individuo 
blanco, por auxilio que le pidió otro 
de BU clase, á oonseonenoia de que 
aquel lo había amenazado oon un cu
chillo en el Parque Oentral, cuya arma 
le ocupó el citado inspector, habiéndo
se negado el detenido á  ser conducido 
á  la celaduría del Oristo, iujuriaudo á 
Miró y tratando de coger un adoquín 
para lanzárselo.

lie s io n es  y h a r to .
La noche anterior fné asistido en la 

casa de socorro de la 3? demarcación 
el moreno Polonio Sandoval, por pre
sentar varias lesiones de carácter leve 
en la frente y labios, que dijo se las 
causó otro de su clase, por haberse 
negado á darle medio peso, quejándose 
también el lesionado de que un pardi- 
to conocido por el Zurdo le había hur 
tado un peso, desapaieciéndo después.

Q a e m a d a ra s

En la noche de anteayer faé asisti
do en la casa de socorro de la cuarta 
demarcación el moreno Kamón Boires, 
vecino de la calzada de Oonoha, por 
presentar qnemaduras en los brazos, 
pecho y vientre, calificadas de menos 
graves, no pudiendo saberse cómo se 
las cansó, por haber desaparecido de 
la casa de socorros el expresado mo 
reno.

H e r id a  o asau l.
En la mañana anterior fué asistido 

en la oasa de socorros de Guanabaooa, 
el veoino de aquella villa D. José 
Chao García, que estando vaciando 
agna de nn garrafón, se rompió ésto 
causándole una herida en el brazo d e 
recho.

B e te n id o s .
Por el celador del barrio de Corral 

Falso, Gaanabaooa, faé detenido en la 
tarde de ayer don Bafael Bodiíguez, 
presunto autor de la herida inferida 
con arma de faego, el día 24 del ao 
tual, á  don Jaliá^D Yaldés, de lo cual 
dió conocimiento anteayer el celador 
del barrio de la Punta.

El celador del barrio de la Punta 
detuvo y remitió á la Cárcel, á dispo
sición del Juzgado de Instrucción de 
Belén, á  un iadivíduo blanco encausa
do por estafa.

DEL DOUISOO.
M u e rto  p o r u n  t r e n .

Como á las doce del día de ayer pa
saba por la linea del ísrrooarril del 
Oeste, el menor blanco Felipe Quesa- 
da Díaz Morales, conocido por 
yalitOf y vendedor de periMioos, en 
dirección al paradero do los ferroca
rriles Unidos, y al estar como á unos 
cien pasos, llegaba el tren procedente 
del Bincón, en cuyos momentos el 
niño se atolondró y pasó nuevamente 
á la línea del Oeste, siendo alcanzado 
por dicho tren, qnedando destro
zado.

Se constitnyeron en el lugar de tan 
sensible desgracia el celador del barrio, 
el inspector del distrito y el Juzga
do, así como un público nnmeroso.

El cadáver faé trasladado al Ne- 
orocomio.

M o n ed ero s fa lsos

Con noticias el celador del banio de 
la Asunción de Gnanabacoa, señor 
Elores, de que en una habitación de la 
oasa número 16 de la calle de División 
se fabricaban monedas falsas, auxilia
do del inspector municipal, celador se 
Sor Quintana), nn vigilante y una pa- 
r<*ja de Orden público, procedió á 
wroar la casa y penetrando en ella, 
fueron detenidos tres individuos blan- 
^  autores de la íalsifioación, no sin 

antes trataran da fagarse al aper.

cibirse de la policía, arrojando á un 
solar algunas monedas y troqueles, que 
fueron recogidos, siendo las monedas 
por valor de 32 pesos, oon los bustos 
de Alfonso X II , Amadeo I  y Gobier
no provisional, ocupándose nn crisol, 
troqueles, yeso, varios pomos y otros 
objetos y un fogón oon candela. Los 
detenidos fueron remitidos de orden 
del Juzgado á la cárcel é iDoomuuloa* 
dos.

K e y e r ta  y  h e rid a s

En la calzada del Príncipe Alfonso, 
próximo al puente da Ohávez, fué 
agredido onobillo en mano, por un in
dividuo desconocido, D. Alejandro 
Hernández Fernández, quien manifes
tó que se había librado de a agresión, 
gracias á  la oportunidad oon que acu
dieron los guardias de Orden público 
números 171 y 157, quienes persiguie
ron al agresor, que se internó en el 
almacén de maderas de los señores 
Pianiol, Fernández y Oomp., donde no 
permitió el portero la entrada á  loa 
citados guardias, sin que fuera posible 
detenerlo.

En la estación sanitaria del cuerpo 
de Bomberos del Comercio de Begla, 
fué asistido D. Jaim e Gispert y Oliva 
de una herida en la región g^útei del 
lado izquierdo, que le faé inferida en 
la plaza del Mercado por otro indivi 
dúo conocido por E l  cu&auo, con quien 
tuvo unas palabras, el onal emprendió 
la fuga, internándose en las maniguas 
de las afueras de la población.

Bu la calzada del Oerro esquina á 
Piñera, tuvieron una reyerta D. José 
Beinante Soto y el moreno Tele^foro 
Bamos, resultando el primero con la 
fractura de las 4? y 5  ̂oostillas, siendo 
calificado su estado de grave en la ca
sa de socorros de la cuarta demarca
ción.

El agresor fué detenido.

En la calle del Bastro esquina á 
Vives fué herido el pardo Juan  Valdés 
por el moreno Narciso Díaz, qne esta
ba acompañado de otro conocido por 
Briche^ los cuales no fueron detenidos.

Trasladado el paciente á  la casa de 
socorros de la tercera denaarcación, 
faé asistido de una herida en la cara 
posterior del brazo derecho y otra en 
la posterior del mismo lado y presen
tando también otra en la región m a
maria izquierda.

B o b o .
El doctor Villarraza, veoino de Ga- 

Ikno número 111, participó al celador 
del barrio de Tacón, que dorante la 
madrugada habían penetrado en la 
planta alta de la casa, cajas puertas 
y ventanas estaban abiertas, y apro
vechando que los inquilinos estaban 
durmiendo, le habían robado del bol
sillo del pantalón que tenía sobre una 
silla á  la cabecera de su oama una on
za americana de 20 pesos, conocida 
por Oalií jrnia y de la gaveta de la 
mesa de noche tres pesos 45 centavos; 
á su huésped y amigo D. Eiías Bauí- 
tez Hostos, un reloj de plata oon un 
barquito cincelado en la tapa y su co
rrespondiente leontina, un estuche oon 
unos espejuelos de oro, 26 centenes, 
ui a corbata y una camisa con las ini~ 
oíales E  B. núm. 7. También partici
pó que al inquilino del último cuarto, 
D. Andrés Valerio Pita le habían ro> 
hado cuatro pesos y medio y el reloj 
de plata con la leontioa de nikel y al 
criado D. José Domínguez y Domín
guez le quitaron dei bolsillo del pan^ 
talón cuatro pesos, dos pesetas y siete 
centavos.

El robo se cometió sin fractura al
guna, sospechando el participante que 
ei autor pudiera serlo un individuo 
que había tenido á  su servicio hasta 
el día 22, el cual fué detenido para la 
aclaración del hecho.

H u r to s .

A  don Pablo Bodríguez Díaz le 
sustrajeron el reloj de plata oon leo
poldina de reales españoles y un dije 
de una peseta, al pasar por entre un 
grapo de personas que estaban hus 
meando frente á la casa número 49 
de la calle de Teniente Bey, ignorán
dose qniéu fuera el prestidigitador.

Al regresar á su casa el asiático 
Antonio Gutiérrez, vecino de Samarí- 
lana 25 |, Gaanabaooa, encontró abier
ta, sin fractura, la puerta qne dá al 
patio, y que le habían hurtado valias 
prendas de ropa de su uso.

la tox icao iO n .

Doña María Herrera Perales, veci
na de Aguacate número 84, tomó 
cierta cantidad de sal de acederas, 
siendo calificado de muy grave sn e s
tado por el doctor Bomero Leal, que 
la asiitió en sn domicilio.

Parece que ia paciente atentó con
tra su vida por venir, hace tiempo, 
padeciendo de anemia.

B sta fji.

Al celador del barrio de Paula par
ticipó don Melchor M artín Alonso 
que el día 24 del actual, un individuo 
desconocido le propuso le comprase, 
como así lo hizo, cuatro fracciones de 
billetes de lotería del número 2330, 
que aparecían premiados en diez pe
sos en una lista, resultando luego no 
estar en la oficial, por Jo que se consi' 
deraba estafado.

A c c id e n te s  casa& les.

E q la casa de socorros de la prime
ra demarcación fué asistido don José 
Moreno, de la fractura del fámulo del 
cuello, lado derecho, que según maui 
festó se infirió á consecuencia de una 
caída en el parque de la Punta.

o © ti *

Badtizo.—Ayer fué bautizada ea 
la Santa lelesia Catedral oon los nom
bres de Herminia, H aría Germana, 
una preciosa hija de nuestros buenos 
amigos D Vicente López Veiga, con
dueño de la bien montada imprenta, 
enonadernación y taller de rayados «La 
Oomereial,> y da su e íposaD? Dolores 
Alvares y Bomero.

Fneron padrinos en la ceremonia re 
ligiosa, nuestros también excelentes 
amigos D. Genaro Senra y D^ Bita 
Alvarez de Ssnrs, que en unión de los 
padres de la neófita, obsequiaron luego 
espléndidamente á  los numerosos ami
gos que ooncunieron al acto.

A  la nueva cristiana, tan hermosa 
como gentil, á los padres y á  los pa
drinos, deseamos todo género de ven
turas no interrumpidas.

Á LB1SI7.—Para esta noche se anun
cian las tres graciegígimas zarzuelas 
en un acto, tituladas L a cruz llanoa^ 
Los dineros del sicristány y Los e$a- 
reciéos.

Banda Colón.—E n la Junta que 
ultimsmenta celebraron los jóvenes 
íundadoies de la B inda de Bomberos 
del Comercio, acordaron llevar á cabo 
la fundación de otra donde pudiesen 
continuar los estudios que habían em
pezado y la que llevará el glorioso 
nombre del ilustre Gecovés.

Gestionarán todo lo quesea neceea 
rio para presentarse en público, ins 
trumectada y uniformada en el más 
breve tiempo posible, bajo la entendi
da direoción del reputado concertista 
don Felipe Sancho.

Acordaron también en dicha reunión 
ponerse bajo los auspicios del ilustra
do público de esta culta capital, que 
tanto les aplaudió el día que se estre 
naron en la procesión de los Desam
parados y recientemente en la de Ba- 
goña, para que prestándole sn valiosa 
cooperación puedan realizar sus pro
pósitos

Darán una serie de conciertos en el 
parque de Colón.

Aplandimos la idea y deseamos 
vean satisfechos sus deseos ios inicia
dores de la B andi Colón.

«El Kovaior»
SASTBEEIA Y CAMISERIA
X A. MASEGOSA

Obispo, §1
2701

ISSPAkfiAY CUBA.
R ép lica  ¿ Rucios dG Guvs*oa EInviquex 

sob re  u a  lib3<o de Montero^
Con un prólogo de don üntonio Gorxosr 

una carta  de V arona  Muipias*
Véndese en las principales librerías á 3 pesetas el ejemplar. 
Se obtiene una rebaja considerable en los pedidos que pasen 

de 10 ejemplares, dirigiéndose al autor, Teaiente-Rey 38.—A par
tado, 706.—Teléfono 66.

CHOCO^LATE.
P O R  ARROBAS.

Claee Búm^ro S .... . . . . . . . . m ......•>  ^
CJaae efp«o!al.................................    »
CJaed siimeTO3.............................    »
O JasestíiD ero é ..........................................

CiftE6DiimeTo6................................   a |W
C ltse  ctíni«ro 8 . . . . ............................    a
C acao  p n io s tlm e T o S .........................     a  $26

CON TOTAS DE 14 mOSIW DB CH'CiSO.

Latas Laias Latas L»tas Lat‘S Lata 8

con
con
co n
con
oon
OOD

P O R  LATAS.
19 paqnetes, u? 3,12 paqnett̂ e, n®3.

p aq n -tee , 
paqne tes , 
paquetee .

— ra q n e 'e s ,  -
MODBLO D I Ga l ic ia , 14 paqnetea , á $9 38 
A LA e s p a S o la , 12 pi qne;es, á  $3 00

r?6,
d®6,
L? 8, I?.

B.í L B A O -H a RO- i

Agente pai*a la fsla de Cuba, R. Tras
castro, Baratillo. 1.
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DESCUFNT08 ESPECIALES TOMANDO CANTIDAD
PreoiCB e n ;  o ro .-— V e n ta s  e n  la  B a o ja  y  e n  s a  dom íoü io

jniJRAI.X.A, INÍUIHEBO 46,

VILLAR , F B R N A N D E Z  Y  C O M PA Ñ IA
N o  h a y  c h o c o l a t e  q u e  c o m p i t a  c o n  e l  d e  Mestre y  Martinica.

Ayuntamiento de Madrid
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: i ó Q  r e r a t l ? a

HISTOAIETAS,

E q el teléíoQc:
— iQómo va, marqnesat ¿Me oye 

natedf
—Sí, barón, pero me estoy viatlen* 

do....
—íTo importa. Oharlaremos nn ra 

to. Hable usted sin temor; estoy vuel
to de espaldas.

—Mamá, estos niños que dices que 
traen de París, ¿quien los mandat 

—Los compran.
El nene, después de reflexionar un 

momento:
—Yo no oreo que los compren. 
—¿Por qué, hijo míoT 
—Porque los pobres tienen más que 

los ricos.

El amor es como la perla del rocío, 
que bellla al amanecer y ee evapora 
al primer rayo de sol.

Pensamiento árabe.

En una tertulia:
—¿Saben ustedes que Luís y Pepe 

se han reconciliadoT 
—iSíf
—Sf; han reconocido recíprocamen

te  que su enojo no tenía razón de ser, 
y ahora son los mejores.... enemigos 
mundo.

—¿Conque á Bodrígues le han dado 
una ornst 

—Si.
—Más méritos reúne su compañero 

López, y no tieoo ningaus.
—No es cierto. López está oondeco 

rado desde haca muchos años.
—¿Qué cruz es la suya!
—Hombre, la del matrimonio.

Char&da
Ayer dos una  mi enemigo 

Quedos dos una en Avilés,
Y todo que está tres tres
Y  muy afible conmigo.

M.

Bolueión á ia chzr.<ids aaterior, 

Vedado.

Orden de la plaza
Servicio p^ra e! dfa 28

Je fe  Ala..
El Coronel del prim er deAxtiUetía

Voluntarios, D* Antonio 0> Tellería.
Vtal«n d« aoBpIt»!.

1C9 B atallón de A rt iüería, a? capitán.
7 P«r»d&.

Prim er batallón  A rtillería  Volnntario#. 
K o a p l t s l

Regimiento In fan te ría  Isabel la  Católica.
iBwteria la

ArtllloTía dol Bjóroito.
C sastill.o  4«2 P rfM clv * ..

Re .'imiento de In fan te ría  de Isabel ia Cató- 
líoa.

(So ignardla ea el 4Q«bia9*iKO 
m i l i t a r .

B! 3^ de p iara , don Eduardo Tapia.
I m a s l m a r l a  e a  I d e m .

E l 2? de la mismi». don Bioardo Vázquez.
T f s i l '^ n « 'l a  

Prim er ouario. A tfflWia. 
fugando Ídem. Ing  u.c 
Tercer ídem. Hapailería de Pizarro. 
Cuarto Ídem. Isabel la Oatolica.
E l General Oob^^rnador, Abdbríus —Goma- 

nioada.—EIT. C. Coronel Sargento Mayor, Luis 
Otero .

ÍA-'■yspéctáculos
Gran Teatro Payret.—CompaBís de z w- 

zuela, b'^jo la direoo'ón ael prim er tenor D. Jo 
s í  M aría KayAíro.—No bay función.

Teatro Albisu-—O «mnafiía de z a rz u e ls -
Za cruz llanca.—Loa dineros del eacviatán.—ZoB 
aparecidos

ExposiciOií I mperial—An tig u a  Contaduría 
daTaoón. Ce 2 á á de la  ta id e y  de 6 á l l  de la 
noche-

Salón E dison. - E xposición grafofónloa y 
elén tr'ca.—Todan las noches de 7 á 11.—Manza 
na Oentia) de A. Gómez*

nlerós personal

Participo al público que el señor D. 
Enrique López y Gómez, que faó de- 
\ endiente de mi eetableoimiento “El 
Novatoi”, dejó de serlo desde el 15 de 
3 ulío pasado.

Habana, 23 de agosto de 1894 — 
-losé A. Mesetfoas. 2699

iSOClACIOS DE DB^ESDIENTES
DEL

Comercio de la  H aban a
S e o G Í ó n  d e  B e n t f i o e n o i a .

S e c b e t a b ía .
Acordado ro r  esta Secarón la  occaoióndela 

plaza de módico de y isita  á la oasa de sa lu i La 
Purieima Oonoepoióo, coa la  oblígao'ó > de dar 
flonsutr-as á los asociad<i6; piOTia saaoi >n del 
Sefior Presid-^nte d é la  Asociación, se saoaá 
concurso dicha plaza, entre los señores módi 
eos honorarios, su '^rcum erarios y qu i prestan 
serrioíos á la misma.

Las oondioionea en que ha de preyeerse esta 
plaza son: <ads y ie itardos y e ie^ a l d ía  á lo s  
enfermos d«‘ló loB  depirt«m eatosque sefiale 
la seooióp. á propuesta dei SoBor Birector, y 
dar '<os horas 'e  consulta á lo s  asociados to 
dos los días no fast ro s en el lag  r  qne acuer
de la Sección: estando rennmaTadcsestoaeer- 
yioios, oon el habe de 120 pesos placa. Losse- 
fipresqui hallándose dentro dei acuerdo as
piran  a ocupar la  plaza txpresada, pre-enta- 
lán  sas Instancias doonmentades en pliego 
cerrado en esta beoteiarta hasta  el Iones 10 del 
próximo mes de 8eoti<‘mbre.

Al contar de dicho d ía  la sección en el plazo 
de un  mes, exam inara los expedientes y  lesol- 
yerá reunida ea  pleno.

Lo qae de orden dei 8eBor Presidente, se h a 
ce púbUoo para oonooim ientodeloa interesa
dos

Habana. 26 de agosto de 1891 —E l Secretario, 
Mariano Paniagua. 2711

A l c o m e r c io
l.íB joven desea e n ce n tra r  una  rasa pera ira  
lOT en el eso iito 'io , o orno menierto. 

loform arán: calle de Ü nba, núm. 77,

J. GOTIEBREZ DE LEON
ESTABLECIDO EN 1856.

Expr< 8 0  ‘̂ Ambos Mandos/’
A m a rg u ra , e sq . & O fio io s-H ab an a .

BAJOS D E LA  OASA 
D a  LCS SBÑOEE8 M. O a LVO T  OOMP.

TELEFONO NUM. 677.
Btmisiones de toda  olese de b n ’tos, mneblea, 

p touetes m nfst'as, &■, naroi toda  'a  I s l a ,  
P u e r t o  B lo o , B s t a d o s  V n ld o si, M iéjico , 
resto de A m é r i c a ,  E u r o p a  y p a r te n  (ár
mente las remesas de tabaco, café, azúcar, dul
ces y  dem á‘ encargos pa’-n to lo  e ’lito ra l y  pue
blos del interior da la  P e n í n s u l a  é I s l a s  
adyacentes.

C 'o u d n c e  e q u i p a j e s  á todos los vapores 
y  ferrocaiT'les — -̂es caobo de toda clase de bu.1. 
tos en Aduana y  m uelle’.
Precios sumamente módicos.

2619

m e r n t i i
YAFOBEB H E TBAVESIA.

Agosto.—
SK S S P B B A Ii:

« • 23 Tentonio—Panzaoola.
•o 29 México—Colon y  escalas

29 Segnranoa—Veraoiuz y escalas.
30 Santanderino — Liverpool y  escalas

M SI Baratoga—Veracraz y  escalas.
m ' 31 Guido—Liverpool y  escalos.

Beptiembie.—
• O 2 Vigilanoia—Nueva York.
• • 2 Miguel G allart—Baoelona y  escalas

2 H e vetia—Tampioo y  V etaonu.
4 M anuela—Pb? Bico y  escalas

•n 4 Boina M® Cristina—Santander
5 Panamá—Nueva York.• o 5 Séneca—Nueva York.

vo 5 Orizaba—Yeracruz y  esoalaotuz.
7 YnoatáD—Veraoruz y  escalas.

sus 8 City of W ashington — Nueva York
•o 10 Leonora—Liverpool y  escalas.
• • 12 Yumurí—Veraoiuz yesoalas
aa 12 Seguzanoa—Nneva YorR
mm 14 Vigilancia—Yeracniz y  e soa lu .
a« 14 M® Herrera—Pt? B l e  y escalas.
•• 16 Saratoga—Nueva York.
«o 17 Alicia—Liverpool y  escalans
m «. 19 Orizaha—Nueva York.
• O 19 Séneca—Veraoruz y escalas.
■ a SO Francisca—Liverpool y  escalas. 

S A I jD R A N .
Agoato—

a« 27 Ciudad C cndil—Veracraz y escalas•O 28 Catalina—Barcelona y  escalas.
•a 29 Ynraurí—Veraainz y  escalas.
oo 80 Segnranoa—Nneva York
• o 80 Buenos Aires—Santander y  escalas
•• 3) Habana—Nueva York
aO 81 México—Pnerto  Bico

üeptíembie.—
1? Baratoga—Nueva York
2 VigUauoia.—Veraomz y  escalas.

• if 2 Helvotio—Hamburgo y  escalas
• O 4 L af a j  e tte—V eraoruz.
aa 5 Séneca—Veracraz y escalas
«• 6 Orizaba—Nueva York.

0 Panamá—Colon yescalas
«o 8 Yucatán—Nneva IforB
sm 9 City of W ashington—Veracraz y  &
• o 10 Manuela—Puerto Bico &
• « 12 Segnianoa—Veracraz y  escalas.
• O 18 Yumurí—Nueva York.
c*n 15 Vigilancia—Nueva York
• a 16 Baratoga—VeracTUZ y escalas.
• • 20 M® Herrera—Puerto Bico.

P ara  guardarse da loa grandes chabascos dolos trópicos no hay como un  b u m  Impcrmeab'e de losqno acaba de recibir y  venda á  preoioa 
muy re  ácidos la ta labartería  Ma 4. C A T  4.I4 AJI A . Acuda á  dicha oasa todo el qne tenga que andar por la  calle en ópooa de lln riae , seguro 
que hallará impermeables á su gasto, tan to  en la calidad como en el precio.

“L a  C atalana” Teniente-R ey, 3 6 , esquina á Cuba
____________ Correo; Apartado  309. Teléfono, 506. H a b «n a  |

P u a r to  d© l a  H a b a n a
BNTXtADAS D E  T R A V E S IA

—Día 2 6 -
)e Nneyn York, e i  á días vapor am“ Yucatán, 

cap. Dcwup, ton -; 2317 trps. 72 con caiga 
general y 2>p*aaje^o^ ó H idalgo y  oomp. 

-M allorca y  escala-*, en 57 días bgn, español, 
Virgen del Bnen Camino, osp. F ieu , tops. 
212 tripa. 10 oon carga gral. á  la  Orden.

-Día 37—
De Nueva Tcrk, en 5 días vapor am® Niágara, 

cap Crocker tone. 1637 rrips 86 oon carga
Smeral. á HidaLro y  comp.

nova Y->»k, en 81 dia bar ?a am9 H abana, 
cap. Erlokson, tone 617 trips. 11 oon car
ga general, á Lnie V. Placó.

S A L ID A S  D E  T R A V E S IA .
- D ía  2S-

P s ra  Nueva Yoik, vap. am9 C ity of W ashing - 
ton. cap. Bnrley.

— N nevitasv  Gibaia, vsp. inglés, Ardaurose, 
cap Smith

-bsm pton  Boada. vap- inglés, Gleatlands, 
cap. Couillard.

-Baltimore, vap. inga- Samuel Tyzack, cap. 
W eppemr,

—Dia 20 -
W N o  hubo

- D ia  27 -
^ ^ H a s ta  las 10 no hubo.

M o Y IM IB N TO  D B PA SA JB B O ñ 
E N T R A D O S .

De Nueva Yoik, en el van. am9 Yucatán.
Dr. Emilio B. Dihígc-—Herment^gildo García 

—B ’cardo Mora—Pedro Padrós -Ju a n  y  B 'C T  
do Ponoe—W  A. Widd^-n- F . H Moeelf—JS Go
d o —E  y N Orpew—eefioia H King—J  Havack 
—N. Macha iní—J . Baiesa—M -fiocklng, 3 y  de 
fam ilia —i  aeiáiioos.

L o n ja  d e  V ív e r e s .

-D U  37 DE AGOSTO.-
SU2i^ s i  salm olida de T. V ie ja ....

50c[g inebra U asaabel. . . . . . . . . .
200 g n ín es  ginebra C ascabe l.... ¿6
40 Sí habichuelas superior........  | i  75
25 c[ 62( qtles añil francés to la s  $8qG
75 o[ queso patagrás vegiga......... 818 SO

100 0[ d-< br«vas............... ...............  | l  25
350 cajas pasas Lechos...................  bdo

Solicitudes
Solicitad.

Se desea saber el actual pa a le ro  y  razón de 
D. Lizordo González, n a tu ra ' de Chantada,
provinoia de Lugo, de otiui > barbe'O. que bace 
cuatro a ñ 's  l ie g ó á e s ta l^ ’a  Se sabe e sta  zo 
en el ingenio “Santa B ita de B aró '' E n  Ange
les, número 5. agradecerán las referencias.

Se suplica la  reprolnoaión á loa dm iás cole
gas 2715

f  i p r e i  i e  r a e s . W

Compañía general trasatlántica
—DH—

VAFORES-COIOIBOS FRANCESES
b a jo  c o n t r a to  p o s ta l  oon  e l  

G o b ie rn o  f r a n c é s .

Pa/ra Veraorugy d ib b o t o .
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4  de sep

tiembre ex vapor francés

«L iafayette:
Capitán Sbbvan .

Admite carga, flete y  pasalcros. ' id«Tarifas muy réduoldas oon oonooimieni^os directos 
para  todas las ciudades Importantes de Francia.

Los señores emplesdos y militares obtendrán g ran 
de r e b la s  en viajar por esta línea.

De mas pormenoree informarán sus consignatarios
2526 Bridat^ MonVros y  Vomp 

ABCABGCBA 5

GOEEBOa
Cem pañis 'FrasatlaBfj»;a,

>!ZBto9 d e  A .  £ 4 « 9 « a  r

Vapor BUENOS AIRES
C í^ tá n  G E N IS .

Saldrá para Pto i2ioo y  Santmdsr^ 
el 30 de agosto, á las 10 do la mañana 
llevando la correspondenoia públioa y 
de oficio.

Admite pasaleroB para dichos puertos.
Carga para Puerto Bloo, Santander, Cádiz, Bar - 

oelonay Oénova.
Tabaco para Puerto Bico, Santander y Cádiz:
Los pasaportes se entregarán al recibir loe billetes 

depaaafe.
Cas pólizas de carga se Amarán por los ooneign»' 

^rlos antes de oorrerlae, sin cayo requisito serán nu
las.

LospcsaleBse desrs^han  hasta  las 5 do  l& 
tarde acl día 99.

B?cibo carga á bordo hasta  ol d ía  23.

L m iA  DE M EJICO

GiiiSd Condal
Cayitán CasteUá,

Saldrá para Progreso y Veraorns
el 97 de AGOSTO, á las 9 de la tarde, llevando la 
oorrespondenoia pública 7 de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos.
Zxw pasaportes se entregarán al recibir los billete t  

Ael pas^e.
Las póllass de carga se firmarán por los co&slgna- 

taxlofi antes de eotrailas, sin cuyo requisito serán
Bombe carga á bordo hasta el día 26
De ia9a imbondeán sus oomsigna- 1

taños, M. Galvo y  Oí, Ouoioa número 88.

B E  N. YO RK.

Vapor HABANA,
Capitán Amézaga

Boidrá para CtcTr Voxh ii  81 de agosto, á las 4 de 
U tarde.

Admite carga y pasajeros, a loe qne se ofrece < 1 
buen trato ene está Compañía tiene acreditado en 
laa diferentes líneas.

También admite carga para Inglaterra, Blambnrgo,
BÍémenj Ameterdmi, Itortordam, Ambérea y  demás 
poertos de Europa oon oonocimíento dlreote.

AVISO.—Se suplica á los señores pasajeros se pro
vean de un oertlnoado delD r. Buigess, Obispo 91.

La « n g s  ee recibe heeta la víspera de la  aailda.
La o o rre^ n d en o la  sólo ee reciba enlaA dm lR le 

t  a d á n  de uoireoe.
Ua m áa borm enores im ro n d rá n  su s  oouslgna* 

a r io s . M. C alvo  y  09 , O ficios nú m ero  38.

V a p o r  i  E X  I C O
i )A P lT A N  M A& BO IQ .

saldrá para N n e v itA S .O ib a ra , S a n l ia g o  d e  C u 
b a ,  P o n c e , r a a y a g iie a  y IP uerl*  K lco , el 81 de
agosto, á las 5 de la tarde para cuyos puertos adm ite
pasajeros. __

~  kpara P o n c e , M a y a g ile z  y P a  e r -
a  e l 30 Inclusive.

Recibe I 
lo  B ic o , h

NOTA.-I 
flotante,:

ata compañía tiene abierta una póliza 
_ _ para esta línea o'^mo para todas las de
l e ^ ,  bójo la  cual pneden asegurarse todos los ofeo- 

i tos que se embarquen en sos vapores.

S itu a c ió n  d e l B a n c o  B z p a ñ o l d e  l a  l e l a  d e  C u b a  y  s u s  s u c u r s a 
le s  e n  l a  t a r d e  d e l sA bado  1 8  d e  a g o s to  d e  1894;*

AOTIVO.
OAJA.

COBO............
.IP L A T A ,.,.,
¿BBONOS...

Fondos disponibles en poder de oo m isio n ad o s..,,..,,

C A R T E R J u  i  I>eaoflentoB, préstamos y  le tras  á  oobrar á  90 días 
I — — á  más tiem po....... .

Obligaoioues del Ayuntam iento de la  H abana (  B om ieilludua eu 
. . . .  ^ s  H ab an a . . . . . . . . . . . .
19 h ipoteca....................................... - . . . . . . . . ( N e w  Y o rk ... . ..........

Em préstito del A yuntam iento de la  H a b a n a . . ^ . . . , . . . , . . . . . . . . . .
T esorodendade C u b a .. . . . .  — . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . , . . . , , , , . , . .
Hacienda públioa onenta D e p ó s i to s . . . . . . . . . . . . . .” **^*” ***""***”"
H acienda pública, oneata recogida billetes emisión dé 'ñ u eirá ’*
Efectos tim brados................................... .............................
Beciboa de oontñbnolones......................................... .........*****"“ "
Be^andaolón de ooutr'buoiones.
Recaudadores de oontribuw ones......................................... .1 ¡* ** *"  ’
Haol^ncta Públioa. onenta esp ec ia l................. ............ .
Expen^oión de efectos tim b ra d o s .... ...................................... ...
PrOplOU&Q6B »»••■••••••#•■■■•••••••••••*
DlTOrBM 0ll6Iltdi9aua«««»aa«fl«M««aa»aaa«*a»*«afl«aa»aafl«aua« ŝ»v««pvBa
Gastos de todas clases, j G Ín O T ¡S íí::;::v .’.:*.;*.::’. :v . : : : ...............

1.889.997 97 
782,658 45 
87,662 17

2,760.313 59 
163,341 49

2.114,(KI5 I« 
1.094,585 19

3.467,800 
2.998,000

4,980 58 
23,161 96

2.920,665 08 

2.SO»,570 15

6.4K,S00
lio  948 48 
98,696 21 

6IT958 49 
46,687 SO 

2.T%551 83 
854.141 25 

1209 82 
L6S2 Í67 SO 

845,895 77
«28 729 99 

8Aa,679 65
28,142 66

183087,648 98

P A S IV O .
CAPITAL........... ........ .
Saneamiento de oréditoe 
Billetes en oircnlaoión..
Cuentas oorñentes..

64•••••■■■
S O ro... 

-  í  P la ta .

Depósitos sin in te ré s . . , .  |  .......................... a•■•••a v a «
D ividendos...a.........a.... .....aaaBa....,.,..,aaaaa.aa...,a.
C orresposales,,............................... .............................................
Amortización é  intereses del Em préstito del Aytm to. de la* H & ^n á
Expendioión de efeoiios t im b ra d o s .... . . ............
H acienda pública, onenta efectos tim b rad o s ........................
„  . •• . , -  .d e  recibos de o o n tr ib u e ió n ..... .............Municipios, cuenta  de recibos de ooatribuoion.................................
Beoandaoión de ooatribnolones.......... ................. ... ..........................
Productos del A yuntam iento de la  H ab an a ................... . -I,!*
Beneficio en la  recogida de billetes d é la  tm isión d e g n o r ra ..! . .  .!Anticipos al em préstito de $4.000,000 ............................. .
intereses del em préstito de $4.000,01'0.... ................ ....................
Cuentas v a r ia s .. . ..................................................... ......................... .
Beserva por quebranto en Is conversión de p la ta  p en d en te  de re

clamación............ .....................................................
(nteresoB por c o b ra r............. .......................... ....... ..................._/**‘*̂
Ganancias y  pérdidas á  onenta nueva . . . . .

i

2.189,017 14 
150,0^ 18
675.866 06 
81,100 66

$6.000,000 .. 
1.S78.S04 66 
1.S33 66I) -
2.839,102 23

706,466 72
77,559 77 

770 818.102 so 
)$,«61 . .  

A91U 674 16 
8.«3,026 71 

8,220 95
173,681 01 
866.269 28 
840 000 . .

6 065 16 
158,7C4 27

845.815 77 
178,985 68 
B5.V48 85

($23.067,648 98

Hahana. de agosto 18 de 1894— Vt® Bn® El Bub-Gobarnednr. Ha;-».—El Oontednr Oaraalk^

LA SOCIEDAD
*9

FARGAS. H N O S .Y C  
Gran almacén de paños y novedades

Se acaba de recibir un selecto y  
muy variado surtido de muselinas 
fr¿»ncesas é inglesas de gran nove
dad.

Ksta casa tiene constantemente 
un surtido de artículos de novedad 
tanto de sastrería como de cam ise
ría al alcance de todas las fortunas 
y arreglado a la situación.

V is i t a d  S O O IK B A B

2 7 1 0

NORTH BRITISH AND MERCANTILE
C om pañía in g le sa  d e  seguros d e  incend ios y  de vid».

D E L O N D R H Í S  Y  E D I M B U P ia O
E S T A B L E C ID A  E X  1809.

SITCJAOION BN 31 DB D ICIEM BRE DB 1892:
C apital efectivo y  reservas acnm uladas..................................................... O r o  $55 .706»47O
...................... ' "" ...............  *« n a . í --------

.......................... O ro
Capital suBoripto psndiente de cobro. t.VSOvOOO
Premios é intereses de s-'guros de 
Biniestros en el miemo aCo . . . . . . . .

incendio en 1892.
»

<tr.88«,3S»

Total de siniestros pagados desde 1862 hasta  1892..........................................  O r 4
Siniestros pagados en Cuba hasta  Diciembre 81 de 1893.............................O r o  $ 1 .3 S 1 » 6 3 S

Se aseguran fincas urbanas, establecimientos m ercantiles ó indnstilaies. tra to s  ó efectos en
d iq u e ; car-depósito en el muelle ó en la Aónana, buques en puert> con oarga ó sin  e<ia, ó en 

bón m ineral bajo techo; BATEYES DE INGENIO, MAQÜINABIA Y FBU'rOS.
I jOS p d l i s a s  d e  e s t a  c o m p a a L ta  n o  s o l a m e n t e  c a b r e a  e l  r f  

I n o  e l  d e  d e s p r e n d i m i e n t o s  e l é c t r i c o s  y  e x p lo s i ó n  d o ^ a r j o  d e  in c e n d io  
a l a m b r a d onnqi n e  n o  p ro d n s c a n  in c e n d io .

NOTA.—E s t a  c o m p a A ia  n o  l ia c e  s e c a r o s  d e  v id a  e n  l a  i s l a  d e  C a b o .
2559 

O A I jL B D E  liA lÜ ^PA B rLI'A a q u i l i n o  o b d o S e z  N U I^R O  22 , Ji SQü INA A CVtSA

Vinos de Jerez superiores
De M. y J. Morales.

E a  oaja y en barriles de 1 y 2 fa).
Vinos tintos Valdepeñas y B ioja Clarete.

D a  v e n te ; T a c ó n  ’S . - H o r e t  y  C om p. S 704

Oficinas:

T E A '

Compás

u

A las  81 
A las  9 i 
A las 19 j
El Tlemes 31

as zarzuela es 
41ÓB.

La próxima 
na Boco, titu la

•PO B

AjSí Ü U

D esm ié  
m ores qui 
te  d e  hab í 
ra d o r d e  I 

No faltó  
tlc la  d e  < 
en v en en a  

E l P re s  
tro s , S f i  
m en te  in< 
f  i6n  q u e  ] 
r a  m u e rti 

O ontlo t 
p a ra  l a s  ; 
e ales

D icen  d 
F o rm o sa  
au to rid ad  
ses.

D ic e n  d 
m a r  Azo 
H a n  p ere  

D e  A te i 
tid o  a lg a i 
r r a  e n  G r 

S ig u e  el 
B n k o w ln

E lo o n d  
d e  m u ch a  
d e sen la ce

y eiRi
De venta

Ayuntamiento de Madrid




